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Apresentação
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Dossiê - Política cultural em tempos de 
pandemia

A pandemia provocada pela Covid-19 tem 
impactado todos os campos da vida social, 
levando a uma crise sem precedentes nas 

formas de sociabilidade e de convívio humano, na pro-
dução econômica, na política, especialmente nas políticas 
públicas, entre outros aspectos. No que diz respeito à 
criação, circulação e fruição cultural, o isolamento social 
inviabilizou diversas práticas e formas de consumo cole-
tivo dos bens simbólicos, como a ida aos cinemas, museus, 
teatros, casas de espetáculo, livrarias e bibliotecas, forta-
lecendo a relação privada com o universo da cultura por 
meio do acesso virtual possibilitado pelas mídias digi-
tais. Esse contexto, consequentemente, colocou em uma 
condição de extrema vulnerabilidade a cadeia produtiva 
de diversas áreas da economia da cultura que procuram 
soluções e alternativas para se manterem atuantes. Em 
reação a este estado atual de coisas, o campo cultural 
vem cobrando do poder público políticas voltadas para 
minorar os efeitos da pandemia.
O presente dossiê tem por objetivo reunir um conjunto 
de pesquisas e reflexões que tenham como tema comum 
a análise das políticas culturais em tempos de pandemia, 
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mesmo que a partir de múltiplas perspectivas, teorias e 
metodologias.
Em âmbito internacional, Federico Sequeira e Victoria 
Lembo analisam, no artigo “Cultura pandémica: las polí-
ticas culturales uruguayas en el contexto latino-ame-
ricano”, as políticas culturais uruguaias diante da crise 
sanitária tendo como foco as respostas estatais e como 
essas se articulam em relação ao projeto político e cul-
tural do governo. Manuel Gama, Rui Vieira Cruz e Joana 
Almada, por sua vez, no artigo “Impactos midiáticos da 
Covid-19 no setor cultural português: um olhar a partir 
de seis meses de notícias na imprensa”, desenvolvem 
uma pesquisa que visa identificar e analisar alguns dos 
impactos da Covid-19 no setor cultural português, tendo 
como corpus empírico a cobertura da imprensa portu-
guesa a respeito do tema. Em “Cultura e pandemia no 
Reino Unido”, João Leiva Filho apresenta uma visão geral 
de como o setor cultural britânico foi afetado pela pan-
demia, as principais medidas adotadas pelo governo para 
socorrer a área durante o ano de 2020 e os desafios que 
se apresentam para as políticas culturais do Reino Unido 
para estimular a retomada do setor.
No âmbito brasileiro, no artigo “A Lei Aldir Blanc como 
política de emergência à cultura e como estímulo ao 
SNC”, Clarissa Alexandra Guajardo Semensato e Ale-
xandre Barbalho trazem algumas reflexões a respeito 
da Lei Aldir Blanc em relação ao Sistema Nacional de 
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Cultura, procurando investigar se os municípios que 
possuem sistemas de cultura mais institucionalizados 
adequaram-se à lógica federativa da descentralização do 
recurso, e se a lei gerou uma externalidade positiva ao 
estimular a política dos Sistemas Municipais de Cultura. 
Já Luiz Augusto Rodrigues e Marcelo Silveira Correia, em 
“Cultura e processos de gestão em tempo de pandemia: 
quantificações emergenciais”, analisam as fragilidades 
e vulnerabilidades do setor cultural no Brasil agravadas 
pela conjuntura política desde o processo de impedi-
mento da presidenta Dilma, então aprofundadas enor-
memente com o quadro pandêmico.
A partir da ampla pesquisa “Impactos da Covid-19 na 
economia criativa”, realizada pelo OBEC–BA, Renata 
Rocha, Leonardo Costa, Carlos B. Paiva Neto e Raíssa 
Caldas Almeida refletem, no artigo “Pesquisas como 
insumo para as políticas culturais: desafios e experiên-
cias no contexto da pandemia”, sobre os desafios enfren-
tados pelas investigações de percepção e de impacto 
sobre os setores cultural e criativo. Em “Políticas cultu-
rais emergenciais na pandemia da Covid-19? Demandas 
e estratégias de enfrentamento e as respostas dos poderes 
públicos”, Daniele Pereira Canedo, Carlos Magno Diniz 
Guerra de Andrade, Elizabeth Ponte de Freitas, Luiz 
Gustavo Santana Campos e Rosimeri Carvalho apre-
sentam recursos, necessidades e estratégias de enfrenta-
mento à crise sanitária apontadas pelos respondentes da 
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referida pesquisa, propondo reflexões sobre as primeiras 
respostas dos poderes públicos.
Em contexto estadual, em “Políticas culturais no Rio 
Grande do Norte no contexto da pandemia do Covid-
19”, Nara da Cunha Pessoa, Edivânia Duarte Rodrigues, 
Hilana Bernardo e Thácito Regies Costa abordam as polí-
ticas culturais geridas e executadas no Rio Grande do 
Norte no período da pandemia.  Na Bahia, o artigo “Efeitos 
da Covid-19 nos festejos juninos da Bahia: os reflexos 
para os agentes culturais”, de Carmen Lúcia Castro Lima, 
Lúcia Maria Aquino de Queiroz, Carolina Cunha Dantas, 
Amanda Haubert Ferreira Coelho, Júlia Salgado, Laercio 
Nascimento e Vivian Campos, analisa os efeitos da crise 
para os agentes culturais – bandas e grupos musicais, 
organizadores de festas privadas, profissionais da cultura 
e prestadores de serviços – que participam dos festejos 
juninos no estado.
Já Flávia Lages de Castro e Maria Luiza Carvalho, no 
artigo “Consumo de cultura na pandemia – um retrato 
de março a agosto de 2020”, se debruçam sobre os resul-
tados de uma pesquisa quantitativa aplicada entre os 
meses de julho e agosto de 2020 no contexto de isola-
mento por Covid-19 e os reflexos no consumo de cultura 
na cidade de Niterói. Por fim, Gustavo Falabella Rocha e 
Isabela Fernanda Azevedo Silveira, no artigo “Protocolos 
de reabertura em Salvador e direito à cidade: cidade pro-
duto, espaços culturais e ética da proximidade”, analisam 
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o processo de retomada da vida social em Salvador e a 
atuação da Casa Preta e do Acervo da Laje, dois espaços 
culturais soteropolitanos, que investem em aproximações 
virtuais com os espectadores.
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